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RESUMO: 

 

Este trabalho apresenta o processo produtivo do fotolivro “Onde mora a sede”. Por meio de 
uma narrativa visual composta por registros fotográficos, audiovisuais e textuais, foi 
produzido um produto hipermidiático sobre a falta de água potável na Reserva Indígena de 
Dourados. O objetivo deste projeto experimental é apresentar através de um fotolivro 
hipermidiático, como os povos originários da Reserva Indígena de Dourados convivem sem a 
falta de água potável. Para conseguir realizar este trabalho, foram feitos levantamentos 
teóricos sobre, os povos indígenas, direitos sobre a água , fotolivro, fotolivro digital, projeto 
gráfico, fotografia documental e jornalismo hipermídia. A metodologia envolveu, 
autorizações, entrevistas, observação de campo, registros foto-audiovisuais, produção do 
fotolivro hipermidiático e elaboração do relatório final. O fotolivro é, portanto, o resultado 
principal da tentativa de documentar a rotina e as adaptações diárias de quem vive com o 
problema de acesso à água potável. Criado a partir de uma abordagem ética e sensível, o 
projeto buscou visibilizar os moradores, tornando-se uma ferramenta de sensibilização para a 
sociedade sobre um problema que persiste há muitos anos em Mato Grosso do Sul (MS).  
 

PALAVRAS-CHAVE: 

Jornalismo; fotografia; Jornalismo Visual; População Originária; Falta de água potável 

 

 

 

   
 



 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
Mato Grosso do Sul (MS) é, em 2025, o terceiro estado com o maior número de povos 

indígenas no Brasil. Juntos, os Terenas, Guaranis, Kaiowá, Kadiwéu, Kinikinaw, Atikun, 

Ofaié e Guató, totalizam 116,4 mil indígenas, o que representa 4,22% do total de habitantes 

do estado, segundo o último censo do IBGE1 de 2022. Está atrás apenas do estado da Bahia, 

com 229,1 mil indígenas, e do Amazonas, com 490,9 mil. Esses povos determinam a história 

do nosso país e desses estados, mas muito pouco é feito para que possam ter uma vida digna, 

com saúde, educação, saneamento básico, entre outros direitos.  

A Reserva Indígena de Dourados (RID)2, instituída no dia três de setembro de 1917, é 

composta por duas aldeias: a Bororó e a Jaguapiru, juntas possuem cerca de 20 mil 

moradores, sendo a maior concentração indígena de MS. A Reserva possui uma área de 

aproximadamente 3.539 hectares, onde vivem três povos, os Terenas, os Guarani Ñandeva e 

os Guarani Kaiowá. Segundo Aragão (2016), a reserva foi estabelecida por meio do Decreto 

nº 401/1917 e, apesar do tamanho, poucos recursos são destinados a ela pelo governo do 

estado. O saneamento básico é um dos problemas mais recorrentes e as condições de pobreza 

são alarmantes, sendo a exclusão social um fator significativo. Além da negação de direitos e 

do acesso à documentação básica, o que torna as populações indígenas invisibilizadas para 

toda a sociedade (Alcântara, 2007).  

Garantido na Constituição Federal de 1998, artigo 6º3, a água é um direito básico de 

qualquer ser humano. A Constituição indica que o estado tem compromissos com o bem-estar 

de seus cidadãos e a busca pela igualdade social. A água potável, porém, tem sido um 

problema recorrente na RID de Dourados. Segundo Fraiha (2024), um dos motivos é que as 

aldeias possuem um sistema de distribuição precária e improvisada, com tubulações expostas 

à superfície, o que acelera o desgaste do material. Este trabalho, portanto, teve o intuito de 

aprofundamento e registro sobre esta questão de acesso à água potável na Reserva Indígena de 

Dourados, por meio da execução de um fotolivro hipermidiático. Para esta produção, foram 

captadas imagens fotográficas que pudessem retratar as dificuldades vividas pelos moradores 

da comunidade e demonstrar que o problema é bem maior do que parece. Portanto, se utiliza  

3 Disponível em: O Artigo 6º da Constituição Federal de 1988: Os Direitos Sociais e a Construção de uma 
Sociedade Mais Justa | Jusbrasil / acessado em 14/04/2025. 

2Disponível em: Reserva Indígena De Dourados - Libro Gratis/ acessado em 08/04/2025  

1 Disponível em: Brasil tem 1,7 milhão de indígenas e mais da metade deles vive na Amazônia Legal/acessado 
em 23/03/2025. 
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da imagem como um estímulo ao conhecimento e à sensibilização às questões indígenas. 

Atua, também, como uma forma de resistência e luta contra opressões e injustiças sociais.  

Em geral, a concepção, a materialidade e formato dos fotolivros não apenas 
se dão em função do que se quer comunicar, mas também contribuem para a 
comunicação, num entrelaçamento incessante. A produção desses livros 
acontece menos pela imposição de uma ideia, um discurso pronto, uma 
forma, à uma matéria, do que pela prática de alinhar, de costurar relações de 
cooperação entre todos os elementos que constituirão o livro (Ramos,2017, 
p. 29.). 

 

Além da minha origem, sou indígena do povo Terena, da aldeia Córrego do Meio, no 

município de Sidrolândia, embora sempre tenha me declarado indígena, creci fora da aldeia, 

em uma chácara próxima ao contexto urbano de Chapada dos Guimarães (MT), sempre fui o 

único indígena na cidade e na escola durante o tempo que morei na cidade, e sempre vi o 

ponto de vista dos não indígenas uma opinião que sempre vinha de um só lado, e essa 

experiência que, somada ao fato de ser um dos poucos indígenas estudando comunicação no 

estado, reforçou meu olhar crítico diante das narrativas superficiais sobre meu povo. 

O que norteou esse trabalho foi a indignação diante da falta de cuidados e a negação de 

direitos, por parte do estado, de um direito básico. Assim, o fotolivro expõe parte da realidade 

difícil da população das aldeias Bororó e Jaguapiru, por meio da fotografia jornalística, 

complementada por textos informativos e vídeos de entrevistas. O foco, foi enxergar o 

problema a partir, em especial, do ponto de vista desses povos, mostrando como a questão da 

água se manifesta no cotidiano de suas vidas e afeta seus modos de vida. O objetivo principal 

deste trabalho é “apresentar por meio de um fotolivro hipermidiático a realidade vivida com a 

falta de água pelos indígenas das aldeias Bororó e Jaguapiru, na Reserva Indígena de 

Dourados”, mostrando como esse problema afeta o cotidiano das comunidades. Entre os 

objetivos específicos, busquei “apurar a causa da falta de água potável e quais medidas estão 

sendo tomadas para solucionar o problema” e também “registrar de forma respeitável, por 

meio de imagens fotográficas, os pontos de vista de uma indigena sobre o problema de outro 

indigena”. Procurei ainda “evidenciar a falta de água nas aldeias por meio de 

acompanhamento e registro de imagem” e “produzir imagens impactantes e humanizadas 

sobre a situação vivida", além de também “apurar as soluções que estão sendo debatidas e o 

que eu foi realizado até o momento”. Por fim, busquei “criar um fotolivro hipermidiático 
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sobre a realidade vivida com a falta de água pelos indígenas das aldeias Bororó e Jaguapiru na 

Reserva de Dourados, organizando os as imagens para compor uma narrativa coerente.  

A metodologia envolveu obtenção de autorização institucionais, contato com lideranças 

e famílias da Reserva, realização de entrevistas e observação de campo, registro fotográfico e 

audiovisual, produção de uma narrativa hipermidiática com fotos , vídeos, áudios e textos, 

além da edição e diagramação do fotolivro.  

Durante toda minha graduação, sempre que surgiam oportunidades de trabalhar com a 

temática indígena, eu fiz questão de aceitar o desafio. Muitas vezes até propus alguns deles. 

Embora não tenham sido muitas as oportunidades, foram experiências muito significativas 

para mim, pois abriram espaços de reflexão a respeito de um grupo social do qual faço parte. 

Esse produto jornalístico, portanto, além do cunho informativo, busca trabalhar a produção de 

imagens jornalísticas a partir da sua capacidade de comover, chocar e provocar empatia - e até 

mesmo ação em prol da população indígena -, conduzindo quem as vê, a um olhar mais crítico 

às questões sociais indígenas.  

​ Neste relatório será abordado a execução desse projeto que documenta a realidade da 

falta de água na Reserva, combinando fotografias, textos e vídeos para construir uma narrativa 

visual e sensível sobre o cotidiano da comunidade. Desenvolvido ao longo de 2025, o projeto 

envolveu pesquisa histórica e legal, contatos com liderança locais e a Fundação Nacional dos 

Povos Indígenas (FUNAI), visita à reserva para captação de imagens e entrevistas, seleção do 

material, e montagem do fotolivro hipermidiático. Entre os desafios estavam a dificuldade de 

acesso a informações oficiais, logística de viagens e complexidade de abordar um tema, tão 

pouco explorado, exigindo cuidado e sensibilidade.  

​ O suporte teórico irá discutir a história e os desafios das comunidades indígenas em 

um contexto nacional e local, incluindo exclusão, perda territorial e acesso desigual à água e 

seus direitos básicos. Também aborda o fotolivro e a fotografia documental como formas de 

narrativa visual, enquanto o jornalismo hipermidiático amplia a comunicação e a interação 

com o público.  

​ Foi um trabalho que surgiu da necessidade de saber sobre a falta de água na RID e se 

tornou uma experiência de aprendizado ao permitir criar um fotolivro sensível e ético, dando 

visibilidade às histórias dos moradores da comunidade, ampliando vozes historicamente 

silenciadas e fortalecendo meu crescimento pessoal e profissional como jornalista indígena. 
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1 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 Visando evidenciar a realidade e registrar um recorte da realidade sobre a questão de 

acesso à água na Reserva Indígena de Dourados, o fotolivro “Onde Mora a Sede” é resultado 

de um percurso de etapas desenvolvidas desde o início do ano de 2025. Por meio de pesquisa 

e visitas à RDI, foi possível construir esse fotolivro, que procura estabelecer uma narrativa 

visual sobre as dificuldades enfrentadas pela comunidade em seu cotidiano. Durante a fase de 

pesquisa e elaboração, decidi criar um produto composto não só por fotografias, mas também 

por textos e vídeos, configurando, assim, um fotolivro hipermidiático. Para isso, inseri links 

que dão acesso às entrevistas realizadas com os moradores da comunidade. O processo de 

criação do fotolivro envolveu diversas etapas: captação, edição e seleção de imagens, 

gravação de entrevistas em vídeos, edição das entrevistas, escrita dos textos, definição do 

projeto gráfico, além da produção, edição e correção do fotolivro.  

 

1.1 Execução:  

1.1.1 - Escolha do tema, pesquisa e escolha do produto   

 
Sempre tive familiaridade com a temática indígena. Durante grande parte da minha 

graduação, tive diversas oportunidades de trabalhar com esse tema, mas nenhum desses 

trabalhos possuía o cunho social que este possui. O assunto da falta de água da RID de 

Dourados já era conhecido por mim desde uma visita à Reserva, em 2023. Como indígena 

pertencente ao povo Terena, ver parentes passando por necessidades me tocou e me fez 

escolher abordar o assunto. Assim, a busca por entender os motivos da falta de um direito tão 

básico, me motivou na criação desse projeto. Comecei as pesquisas sobre o tema, estudante 

desde a criação da RID de Dourados, em 03 de setembro de 1917, até as leis sobre os direitos 

de água para todos, entre outros. 

Após ter definido o tema a ser abordado, precisei decidir sobre o formato, o que não 

foi uma escolha tão difícil, pois sempre tive um grande interesse em trabalhar com fotografias 

e, desde o começo da graduação, já sabia que queria fazer isso no Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). Com isso em mente, o formato escolhido foi o de um fotolivro. A escolha desse 

formato se baseia no percurso da minha graduação, na qual, principalmente o fotojornalismo, 

fizeram parte de um processo de crescimento pessoal e profissional. 
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Ainda, a partir da compreensão da importância da imagem na comunicação, foi 

possível perceber, e observar na prática também, a relevância da fotografia, especialmente do 

fotojornalismo e da fotografia documental, como meio de transmitir significados profundos e 

construir narrativas envolventes. Porém, por conta da complexidade e densidade do assunto, 

fazer apenas um fotolivro não pareceu suficiente para entender, com completude, o problema 

que os moradores da reserva passam. Por isso, ao longo do trabalho, decidi realizar um 

fotolivro hipermidiático. Apesar de reconhecer o fotolivro como um produto impresso, como 

apontado na discussão teórica (item 2.5.1), esta produção não é composta apenas por 

fotografias, é acompanhada, também, por textos e vídeos, com informações adicionais e a 

ampliação da experiência do leitor ao conhecerem um recorte mais amplo da realidade vivida 

pelos moradores da comunidade registrada. 

 

 

1.1.2 - Contato com lideranças locais e permissões necessárias 

 
A realização do fotolivro se deu, também, graças aos contatos e conversas com 

lideranças e com quem já morou na região. Meu primeiro contato foi com Jainne Alcântara, 

indígena Terena da aldeia Água Azul, no município de Dois Irmãos do Buriti. Jainne morou 

com uma das lideranças da RID, quando fazia faculdade em Dourados e, devido a essa 

proximidade, foi a primeira pessoa que contatei em agosto. Expliquei o trabalho e, por meio 

dela, consegui contato com o Capitão da Aldeia Jaguapiru, Ramão Fernandes, é importante 

explicar que a posição de capitão de uma das aldeias é feita através de uma eleição. No 

primeiro contato com Ramão, expliquei o projeto e o objetivo. Houve um retorno positivo 

sobre a realização e, para que não houvesse nenhum tipo de problema na realização do 

trabalho, ele solicitou que eu entrasse em contato com a Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (FUNAI). 

O contato com a FUNAI foi facilitado pela ajuda do meu pai, Henrique Dias, 

ex-coordenador da FUNAI de Campo Grande, em 2019. Ele ainda possuía contatos dentro da 

instituição e conseguiu conversar com Jackson Petinari dos Reis, servidor da Coordenadoria 

da FUNAI de Campo Grande, para que eu conseguisse a permissão de acesso e realização do 

projeto. Por meio dele recebi um Termo de Compromisso para assinar. Depois desse passo, 

voltei a entrar em contato com Ramão, para marcar a primeira visita à RID de Dourados. Com 

o processo burocrático realizado, a pedido do meu orientador, fiz um planejamento de 
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produção com base no cronograma apresentado no pré-projeto do trabalho (qualificado no 

semestre anterior). 

 

1.1.3 - Reserva Indígena de Dourados 

 
Com o planejamento concluído, passei a realizar as viagens até a Reserva. Foram 

várias idas ao longo de três finais de semana, saindo de Campo Grande nas tardes de 

sexta-feira e retornando no domingo à tarde. As duas primeiras viagens ocorreram em 

setembro, e a última, em outubro. No total, foram dois finais de semana com saída na sexta e 

retorno no domingo, e um final de semana com saída no sábado e retorno no domingo. 

Também foi produzido um Termo de Autorização de uso de Imagem, para que os 

entrevistados pudessem assinar e protocolar o uso de suas imagens. Nos finais de semana que 

fiquei em Dourados me hospedei em um hotel reservado pela minha irmã, Eliana de Oliveira 

Dias, que trabalha no ramo de turismo de viagens. 

Entrei também em contato também, por e-mail, com o Ministério Público de Mato 

Grosso do Sul (MPMS), responsável pelas perfurações de poços na RID e após uma semana, 

recebi o retorno com documentos de todo o processo, assim como um registro de ações 

realizadas durante o ano de 2025. Devido à possibilidade de locomoção, consegui fazer três 

viagens para o local, passando finais de semanas para a realização desse fotolivro. 

Em todas as idas à Reserva utilizei duas câmeras: uma Canon SL3, com uma lente 

18-105 mm, que foi usada principalmente para captação de imagens fixas, e uma Canon T5I, 

com uma lente 18-55 mm, para captação das entrevistas em vídeo. Para registro de áudio, foi 

utilizado um microfone Hollyland Lark M2 Duo Câmera Duplo p/ 2 Pessoas Sem Fio. O 

objetivo foi fazer uma captação capaz de apresentar uma parte da realidade dos moradores da 

RID. Nas entrevistas em vídeo, o enquadramento foi planejado para capturar o entrevistado do 

ombro para cima, com o objetivo de dar destaque às suas expressões e à sua presença na cena. 

A abordagem para a captação desses vídeos ocorreu de maneira tranquila, considerando a 

relação criada com as/os entrevistados. De início eu me apresentava, explicava o propósito do 

trabalho e o que desejava com ele. Após essa conversa inicial e a concordância em participar, 

eu apresentava o Termo de Autorização para assinatura. No geral, todas as entrevistas 

planejadas foram realizadas com sucesso. 

Já, com as imagens fixas, as fotografias, os enquadramentos foram planejados para 

chamar a atenção do leitor, variando entre planos fechados e planos abertos. Os planos 

13   
 



 

 
 

 
fechados tiveram como objetivo destacar detalhes, como a água e os baldes, enquanto os 

planos abertos mostraram não apenas o ambiente, mas também as diferentes formas de 

utilização da água, seja no transporte ou no uso direto. Já nos planos mais abertos, são vistas 

as imagens do rio, onde as pessoas estão nadando e se divertindo, capturadas com um 

enquadramento com maior amplitude e contextualização. Da mesma maneira, outras fontes de 

água, como córregos e poços, também foram registradas, mostrando a diversidade de acesso à 

água na comunidade. 

As fotos foram feitas criando uma narrativa que evidencia como a água é utilizada e 

de onde ela pode ser retirada e armazenada, e os diferentes locais em que está presente, como 

rios, poços, caixas d’água e baldes. A captação de imagens só enfrentou problemas de 

iluminação uma vez, durante a entrevista com Augusto Gonçalves, de 60 anos, e Cristina 

Marques, de 59 anos, devido ao ambiente escuro. A situação foi resolvida com o uso de um 

bastão de luz para iluminar os entrevistados. No restante do tempo, a luz contribuiu 

positivamente para a qualidade das imagens. 

A primeira visita ocorreu entre os dias 5 e 7 de setembro. Esse primeiro contato foi 

feito sozinho e como não havia locomoção disponível para esse final de semana, optei por 

alugar um carro na empresa Movida. O objetivo principal da visita foi conhecer a RID e 

realizar a primeira conversa com o Capitão Ramão, a fim de entender um pouco mais sobre o 

problema da falta de água. Nesta ocasião, não foram realizadas gravações nem registros 

fotográficos. 

No dia 19 de setembro, entrei em contato com o Capitão para avisar sobre minha 

segunda ida à RID, com o objetivo de iniciar os registros fotográficos e entrevistas. Essa 

segunda ida ocorreu entre os dias 21 e 23 de setembro, na companhia de Helder Carvalho e 

Jainne Alcântara. Helder é fotojornalista, graduado pela Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul (UFMS) e ajudou no suporte técnico, e Jainne  Alcântara, é indígena, ex-moradora da 

RDI e foi a guia na Reserva. Neste momento, destaco a importância de ter tido uma guia para 

que a locomoção na Reserva fosse mais ágil, devido ao tamanho dela. Nesta segunda ida, tirei 

mais de 300 fotos e realizei seis entrevistas em vídeo, onde cada entrevistado falou de seu 

problema em relação à água. Ubaldo Gonçalves, de 59 anos; Elizeu Rodrigues, de 79 anos; 

Capitão Ramão, de 67 anos; Luciene Fernandes, de 46 anos; Floriza Sol, de 65 anos; e George 

da Silva, de 68 anos foram os primeiros entrevistados; e para que essas entrevistas fossem 

realizadas, foi produzido um roteiro de perguntas para me guiar na execução (roteiro de 

perguntas se encontra no Apêndices). 
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A primeira entrevista foi realizada com Ubaldo Gonçalves, e ele explica a falta de 

comunicação entre as autoridades e a comunidade, bem como as “ajudas”, anunciadas sem 

aviso prévio. Além desses assuntos envolvendo as autoridades, ele fala também sobre sua 

experiência com a água e sobre a necessidade de racionamento. A segunda entrevista, foi com 

Elizeu Rodrigues, que possui algumas fontes de água em sua terra, sendo elas um pequeno 

córrego e um poço que abastece sua casa. Elizeu é o único entrevistado que nunca ficou sem 

água, devido ao poço - essa água é suficiente para abastecer toda a sua família (Figura 1). 

 
Figura 1 – foto do poço na casa do entrevistado Elizeu. 

 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
 

A terceira entrevista foi com o Capitão Ramão, que discutiu a falta de comunicação 

entre as autoridades responsáveis e a comunidade. O Capitão, assim como Elizeu, possui um 

poço próprio, mas bem menor. Ele comenta que, às vezes, é necessário abastecer as casas na 

comunidade, enchendo uma caixa d’água de 100 mil litros com a água de seu poço, 

colocando-a em uma caminhonete e distribuindo entre as casas que precisam. Ele ainda 

enfatiza que não recebe um centavo para atuar como Capitão. A quarta entrevista foi com 

Luciene Fernandes e ela foi a única que mostrou uma maneira diferente de armazenar a água, 

congelando-a em um freezer trancado, com medo de possível roubo. A quinta e a sexta 

entrevistas foram realizadas em conjunto, com Floriza Sol e George da Silva, os dois falaram 
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de religião e acesso à água. Ambos são professores da cultura Guarani Kaiowá e dão aula nos 

finais de semana, mas contam que esse ensino da cultura está cada vez mais difícil devido à 

falta de água. 

Ao chegar em Campo Grande, após essa segunda viagem, iniciei a seleção das 

imagens produzidas. E nessa primeira seleção foquei em evidenciar as diferentes maneiras de 

armazenamento e uso da água. Foram selecionadas 62 imagens que mostravam a água em 

caixas d’água, baldes, poços e em algumas fontes naturais, representando as soluções 

adotadas pelos moradores no armazenamento cotidiano. 

A terceira ida para a reserva foi feita com um prazo menor, por conta do plantão no 

emprego – pois na época da execução desse trabalho eu era repórter do site Midiamax. Essa 

ida, foi feita entre os dias 10 e 12 de outubro. A saída de Campo Grande aconteceu no sábado 

à noite e antes de seguir para Dourados, passei pela Aldeia Água Azul, no município de Dois 

Irmão do Buriti, para buscar a Jainne, que mais uma vez me acompanhou na viagem. Cheguei 

a Dourados de madrugada e, no domingo, realizei minha última visita à RID. Nesse dia, 

juntou-se a nós Pedro Henrique Fernandes, neto do Capitão Ramão e também morador da 

comunidade. Com a presença dele, foi possível acessar outros lugares da reserva. 

O processo de captação de imagens, desta vez, teve como finalidade documentar o 

uso da água e as maneiras de obtê-la na Reserva, com destaque para rios e outras fontes 

naturais. Nesses dias, também foram registradas imagens que mostram a utilização da água 

como para o lazer e o modo como alguns moradores a coletam. Foram tiradas mais de 120 

fotos e realizadas mais duas entrevistas, com Augusto Gonçalves, de 60 anos, e Cristina 

Marques, de 59 anos (Figura 2). Assim como nas entrevistas anteriores, eu me apresentei, 

expliquei o propósito do trabalho e o que desejava alcançar com ele. No entanto, a entrevista 

com eles não foi gravada em vídeo devido à falta de microfone. Foi, então, registrada em 

áudio, no celular, e por causa do vento forte que estava no dia, a gravação não pôde ser 

utilizada no trabalho. Augusto e Cristina contaram como acessam a água. A fonte mais 

próxima deles é um brejo que fica a 1 km da casa deles, dentro de uma propriedade particular 

acessada com a permissão do proprietário. Eles percorrem essa distância da casa ao brejo, 

pelo menos três vezes por semana, às vezes, com mais de uma viagem, e com um carrinho 

que pesa 4 kg e uma caixa d’água de 60 litros. 

 

 

 
16   

 



 

 
 

 
 

Figura 2 – foto dos entrevistados, que por conta da má qualidade sonora não entraram no fotolivro. 
 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
 

 

1.1.4 - Seleção e edição de textos e imagens  

Após a última ida à Reserva, realizei a seleção final das fotos, levando em 

consideração a luz, o foco e, principalmente, o potencial de cada imagem para construir uma 

narrativa coerente. O objetivo dessa seleção foi criar uma narrativa para alcançar o objetivo 

do trabalho e que fizesse sentido quando o leitor acessasse o fotolivro. As imagens 

selecionadas retratam os locais de coleta da água, como fontes naturais, poços e 

armazenamentos, e também mostram a água sendo utilizada para lazer, atividades recreativas 

ou uso diário. Além disso, as fotos dos entrevistados foram escolhidas de forma a destacar 

suas expressões e capturar melhor as interações com o ambiente e a água. O conjunto 

pretende criar uma narrativa construída para mostrar desde onde a água é achada, até as 

diferentes formas de armazenamento e utilização. Um recorte do cotidiano dos moradores da 

RID e as dificuldades em relação à falta de água. 
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Com a seleção pronta, importei todas as fotos para o Adobe Lightroom4, onde fiz o 

processo de edição. Passei alguns dias ajustando as imagens para definir o melhor tom de 

edição e garantir uma qualidade boa. Todas receberam edição de intensidade de contraste, 

além de ajustes de luz e cor. Em algumas, também, foi adicionado ruído. O uso de contraste 

elevado e de ruído teve como finalidade causar um incômodo visual, ainda que leve, 

chamando a atenção do leitor. As cores mais quentes foram aplicadas para transmitir a 

sensação de calor, ambiente seco e aridez, aproximando o leitor da realidade vivida pelos 

moradores ao buscar água. 

Após essa etapa, todas as fotos editadas foram organizadas em uma pasta, separada 

para o uso na diagramação. Essa etapa foi um processo complexo, pois tive que refletir e 

realizar escolhas que ajudassem na construção visual da narrativa, o contar de uma história 

que fizesse sentido no acesso ao fotolivro. Paralelamente a essa etapa, finalizei também a 

decupagem das entrevistas, selecionando falas que revelam as experiências dos entrevistados 

em relação à água: como fazem para obtê-la, como a utilizam, como a armazenam e as 

dificuldades que têm para manter suas casas abastecidas. A redação dos textos derivados 

dessas falas e a edição das entrevistas em vídeo tiveram como finalidade destacar suas 

expressões e sua presença em cena. 

A principal ideia do fotolivro é destacar as fotos, por isso optei em manter os textos 

menores, atuando como um complemento da informação visual. Os vídeos foram uma outra 

preocupação, pois assim como os textos são complementares, com o intuito de mostrar quem 

está por trás de algumas das histórias relatadas no fotolivro. Por isso, optei por deixar os 

vídeos curtos, com no máximo 5 minutos de duração, indicados com um QRcode, que leva à 

um acervo de vídeo do projeto? 

 

1.1.5 - Projeto Gráfico e montagem do fotolivro 

A construção do projeto gráfico (item 2.5.2) de fotolivro foi feito em conjunto com a 

edição e seleção de imagens e da produção do material audiovisual. Considero que tenho 

experiência em diagramação digital e impressa devido a meus trabalhos anteriores, como o 

Jornal-Laboratório Projétil, onde nas edições 102 e 103 fiz parte da equipe de Arte e fui 

4  O Adobe Lightroom é um serviço que oferece para a criação, edição, organização, armazenamento e 
compartilhamento de  fotos em qualquer lugar. Disponível em:Baixe o Lightroom: edição e organização de fotos 
para desktop, web e dispositivos móveis/acessado em 01/12/2025. 
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responsável não só pela diagramação, como também do fechamento de uma das edições. Com 

isso em mente, a partir das experiências em sala de aula em disciplinas obrigatórias do curso 

de Jornalismo, a realização do Projeto Gráfico e a diagramação deste trabalho de conclusão de 

curso foi viável para mim. Exatamente por isso, optei por realizar todo o processo de 

produção sozinho, sem terceirizar a produção. Essa decisão se deu, primeiro porque gosto e 

tenho familiaridade com diagramação e, segundo, porque acho muito importante acompanhar 

todo o processo produtivo, para que as decisões estejam todas correlacionadas.  

Optei em fazer um fotolivro hipermidiático de forma apenas digital, pois devido a 

falta de tempo para a impressão, escolha da gráfica, tipo de papel, qualidade de imagens para 

impressão, também não podia arcar com as despesas de impressão. Por ser feito de forma 

digital optei por deixar o fotolivro em uma página única e horizontal, pois foi pensado para 

ser visualizado pelo celular e desktop. Assim, o projeto gráfico foi baseado em um fotolivro 

chamado de receita da culinária do povo Terena chamado ‘Comida, Mulheres e Memórias 

Teréna’ (Figura 3) da editora da UFMS. Esse fotolivro foi utilizado como referência devido ao 

seu formato e tamanho, e também por conta da leitura fácil e dinâmica.  

 
           Figura 3 – imagem capa do fotolivro Comidas, mulheres e memórias Teréna. 

 

 
 

Fonte: https://editora.ufms.br/produto/comida-mulheres-e-memoria-terena/. 
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A paleta de cores (Figura 4) faz uso de cores saturadas, com alto contraste, com o 

intuito de chamar a atenção e, também, causar algum estranhamento, trabalhando com cores 

quentes para aumentar a sensação de calor,para reforçar secura e aridez do ambiente, 

aproximando o quem está vendo a realidade enfrentada pelos moradores em sua busca por 

água. 

 
Figura 4 – imagem da paleta cromática. 

 

 
 

Fonte: produção do autor. 
 
 

O projeto gráfico e a diagramação foram desenvolvidos no software Adobe 

InDesign5.  O projeto gráfico foi estruturado a partir de um grid simples, organizando as 

imagens em sequências, para a posição de uma imagem inteira, para a posição de uma 

imagem, para a posição de duas imagens e para posição de três imagens (figuras 5, 6, 7 e 8), 

5 O Adobe InDesign é um software profissional de diagramação para impressão e publicação digital, que 
possibilita criar, revisar e distribuir diversos tipos de conteúdo para mídias impressas, sites e aplicativos para 
tablets. Disponível em:Software de design de layout e editoração eletrônica | Adobe InDesigns/acessado em 
01/12/2025. 
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os textos sempre mantidos para o lado direito e o link para acesso às entrevistas no canto 

inferior direito (figuras 6 e 7). Essa abordagem foi escolhida para evitar excesso de 

informação visual, garantindo uma composição mais limpa e facilitando a leitura e a 

compreensão do conteúdo, além de fácil acesso às entrevistas através do link. Para a 

construção de um fotolivro hipermidiático foram utilizadas a hipertextualidade conectando 

conteúdos por links, a multimidialidade combinando diferentes mídias em um mesmo  

material e a interatividade permitindo que o leitor participe ativamente da navegação e da 

construção de sentido. 

 
Figura 5– grid para a posição de uma imagem inteira. 

 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
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Figura 6 – grid para a posição de uma imagem e com texto e link da entrevista no lado direito. 

 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
 

Figura 7 – grid para a posição de duas imagens com o link de acesso ao canto inferior direito.   
 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
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Figura 8 – grid para posição de três imagens. 
 

 
 

Fonte: Produção do autor. 
 

 

Após uma série de testes com tipografias que continham características próximas à 

natureza do projeto – população indígena e acesso à água. As tipografias selecionadas 

remetem à estética indígena, buscando estabelecer uma relação simbólica com a escrita e o 

grafismo indígena. A ‘Tribal Roots’, utilizada em títulos e subtítulos tem um peso visual 

maior, e a ‘Simple Handmade’, foi aplicada nos textos corridos, por conta de uma legibilidade 

melhor para maior quantidade de textos verbais (Figura 9 e 10). 
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Figura 9 – imagem da família tipografia Tribal Roots. 
 

 
 

Fonte: https://www.fontspace.com/tribal-broots-font-f151966. 
 
 

Figura 10 – imagem da família tipografia Simple Handmade. 
 

 
 

Fonte:https://fontmeme.com/fontes/fonte-simple-handmade/. 
 
 

 
Na organização, foi realizada uma ordenação cronológica do acesso à água, com o 

intuito de apresentar o percurso que a água faz dentro da Reserva, desde o ponto em que pode 

ser encontrada até o uso mais básico. Essa escolha buscou proporcionar ao leitor uma 

experiência de imersão, que se desdobra e vai se adensando ao longo das páginas. Adotei uma 

estratégia de montagem baseada em sequências de momentos, registrando os diferentes meios 

e esforços que os moradores da comunidade utilizam para ter acesso à água (Figura 11). 

Assim, procurei organizar as imagens de forma a apresentar uma narrativa, uma história que 
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cria, não apenas a sensação de continuidade, mas também uma conexão mais evidente entre 

os personagens retratados e a história de acesso à água potável, que se constrói ao longo de 

todo o fotolivro. 

 
Figura 11 – exemplo de sequência de imagens no fotolivro. 

 
 

Fonte: produção do autor. 
 
 
 

1.2 Dificuldades Encontradas  

 
Produzir um fotolivro hipermidiático que aborda um tema tão importante foi um 

percurso bastante desafiador. Captar as imagens, pensar a narrativa e montar um fotolivro 

hipermidiático com uma temática tão complexa, prevendo a leitura e a interpretação de quem 

acessa a partir, essencialmente, do repertório visual do receptor é um desafio complexo que 

demandou esforço na construção da narrativa visual. Embora eu já tivesse uma compreensão 

de como se constrói um ‘fotolivro hipermidiático’, foi necessário aprofundar os estudos para 

perceber de que maneira essas múltiplas formas poderiam ser conectadas. 

Um dos maiores desafios, foi compreender como abordar um tema pouco explorado, 

reconhecendo a importância do cuidado e da sensibilidade em todas as etapas da produção. 

Quando esse tema foi sugerido, uma das minhas principais preocupações era como trabalhar 

com informações ainda muito superficiais, já que tudo o que se encontrava em notícias sobre 

o assunto era tratado de forma pouco aprofundada. De modo similar, também achei poucos 
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artigos/pesquisas que abordam a temática indígena, principalmente aqui no estado6. Ao 

perceber essa falta de conteúdo, compreendi que seria essencial realizar um jornalismo 

cuidadoso e humanitário, capaz de transmitir todas as informações necessárias sobre o 

problema, sem abrir mão do respeito e da sensibilidade com os envolvidos. 

O planejamento das visitas à Reserva também foi um desafio, pois eu precisava 

conciliar os dias disponíveis com meus compromissos profissionais. Equilibrar esses dois 

momentos exigiu bastante planejamento, para que a pesquisa pudesse avançar sem 

comprometer meus compromissos profissionais. Ainda, o contato com as moradoras e 

moradores da comunidade ocorreu graças à Jainne, que atuou como intermediária entre mim e 

os habitantes da Reserva. Essa mediação foi essencial para que eu pudesse ter acesso às 

pessoas, já que o ambiente era muito grande e eu não conhecia ninguém.  

O contato com as autoridades responsáveis pelos setores de saúde indígena, foi mais 

complicado. Inicialmente, tentei estabelecer comunicação com a Secretaria Especial de Saúde 

Indígena (SESAI) e com o Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI), mas enfrentei grandes 

dificuldades por não encontrar meios de contato, como e-mail ou telefone. Obtive ajuda de 

Eliseu Júnior, que trabalha no DSEI de Campo Grande como enfermeiro. Após uma conversa 

com quem falar, descobri que ele teria que receber permissão dos superiores. Com isso, 

também descobri que esses departamentos locais não possuem um setor de comunicação e 

que, para obter qualquer informação, seria necessário entrar em contato com a sede em 

Brasília. Como eu não encontrava nenhum canal oficial, Eliseu me forneceu dois endereços de 

e-mail do DSEI em Brasília. Enviei a mesma mensagem quatro vezes, mas não obtive 

qualquer retorno. O único órgão que me respondeu foi o Ministério Público de Mato Grosso 

do Sul (MPMS). 

Também tive dificuldade na seleção das imagens, porque me apeguei às fotos 

produzidas nas idas à Reserva, cada uma delas apresentava uma história que se tornou 

importante para mim. Um sentimento, uma particularidade, uma existência e isso tornou a 

escolha mais complicada. Foi preciso pensar, atentamente, sobre a narrativa e a relevância das 

imagens na criação do fotolivro hipermidiático. Aqui a orientação do professor Silvio foi de 

extrema importância. Em conjunto, conseguimos compreender melhor como organizar as 

páginas e construir uma narrativa visual e textual mais fluida e significativa para o trabalho. 

As conversas sobre a sequência das imagens e a forma como elas se relacionam entre si 

6 Foram encontrados 12 artigos sobre a temática indígena, abrangendo tanto o nível nacional, quanto o estadual. 
Os critérios de seleção desses artigos incluíram história dos povos indígenas, visibilidade, saúde e população. 

26   
 



 

 
 

 
ajudaram bastante a dar sentido e ritmo ao fotolivro hipermidiático. Essa etapa foi essencial 

para deixar o projeto mais coeso e mais sensível. Neste momento, percebi, também, que o 

tema era mais complexo do que imaginei no início. Quando me aproximei do tema, acreditava 

que iria destacar apenas a falta de água e a ausência de apoio governamental, mas a realidade 

mostrou-se muito mais impactante e multifacetada. Ao realizar  as visitas, descobri que o 

problema ia muito além da falta de ajuda externa. E cada história que ouvia era diferente. 

Acredito que a maior dificuldade foi o tempo. Ao perceber a dimensão do problema, 

entendi que o planejamento seria insuficiente para expor as dificuldades cotidianas na 

Reserva. A distância e os custos para gasolina e hospedagem também se tornaram obstáculos.  

 

1.3 Objetivos Alcançados 

 
Como jornalista em formação e indígena, desenvolvi este Trabalho de Conclusão de 

Curso com o objetivo de dar mais visibilidade às pautas indígenas, com foco em 

crítica/denúncia social. Ao mesmo tempo, também trabalhei com uma perspectiva pessoal, 

pois queria mostrar às pessoas um recorte da realidade de um povo, que na maioria das vezes, 

é pouco lembrado ou invisibilizado. 

O objetivo geral deste trabalho era “apresentar  por meio de um fotolivro 

hipermidiático a realidade vivida com a falta de água pelos indígenas das aldeias Bororó e 

Jaguapiru, na Reserva Indígena de Dourados”. Este objetivo foi alcançado com êxito. A 

maioria dos objetivos específicos também foram alcançados, alguns com mais densidade e 

outros parcialmente atendidos, como o de “apurar a causa da falta de água potável e quais 

medidas estão sendo tomadas para solucionar o problema”. A apuração sobre a falta de água 

foi realizada com base nos relatos dos moradores, porém como mencionado no tópico sobre 

dificuldades encontradas, a ausência de resposta das autoridades dificultou alcançar esse 

objetivo, já que o único órgão que me respondeu foi o MPMS. 

O objetivo de “registrar de forma respeitável, por meio de imagens fotográficas, o 

ponto de vista de um indígena sobre o problema de um outro indígena”, foi realizado com 

sucesso. Conversar com os moradores da comunidade não foi uma tarefa difícil, pois muitos 

se mostraram receptivos e dispostos a dialogar. A maioria demonstrou interesse em 

compartilhar suas experiências e dificuldades relacionadas à falta de água, revelando como 

essa situação afeta o cotidiano e a rotina de cada família. Embora nem todos tenham 

autorizado o registro de fotos ou gravações, mostraram-se abertos e confiaram em mim para 
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relatar suas vivências, me permitindo compreender de forma mais profunda a realidade 

enfrentada pela comunidade. 

A narrativa do fotolivro hipermidiático atendeu também os outros objetivos 

específicos de “Evidenciar a falta de água nas aldeias por meio de acompanhamento e registro 

de imagem” e “Produzir imagens impactantes e humanizadas sobre a situação vivida”. O 

projeto evidenciou um recorte da realidade cotidiana dos moradores da reserva, por meio dos 

registros fotográficos. 

O objetivo de “apurar as soluções que estão sendo debatidas e o que foi realizado até 

o momento”, foi alcançado parcialmente com base na resposta do MPMS, cujo relatório 

enviado apresenta detalhadamente o que foi feito até agora. Por fim, o objetivo de “criar um 

fotolivro hipermidiático sobre a realidade vivida com a falta de água pelos indígenas das 

aldeias Bororó e Jaguapiru na Reserva de Dourados”, também foi alcançado. O fotolivro  

segue o percurso da água dentro da Reserva, mostrando seu uso e os esforços da comunidade 

para acessá-la. As imagens e personagens foram organizados para que fizessem sentido dentro 

da narrativa e as entrevistas em vídeo também foram incluídas por meio de link. 
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2 - SUPORTES TEÓRICOS ADOTADOS 

 
Para o desenvolvimento prático deste trabalho, busquei fundamentação sobre a 

história dos povos indígenas no Brasil e, de forma mais específica, em MS; além de buscar 

sobre os direitos relacionados à água, tanto em um contexto internacional, quanto local. Por 

fim, explorei as aplicações do jornalismo, como foco no formato fotolivro hipermidiático e 

nas narrativas visuais.  

 

2.1 - História dos Povos Indígenas no Brasil  

 
O Brasil é terra indígena muito antes de se tornar Brasil, com a chegada e a ocupação 

dos Portugueses em 1500. Desde então, a partir de uma análise histórica, é notada uma 

crescente exclusão e violência contra esses povos. Historicamente viviam sem limites 

territoriais, exceto os definidos pelas fronteiras impostas por eles mesmos, por meio de caça, 

pesca e do  necessário para a própria sobrevivência. “Sempre tiveram forte ligação com o 

território, de onde retiravam o seu sustento e estabeleciam seus rituais, deste modo, 

percebemos a importância do território para os indígenas”7 (Santana Junior, 2009, p.1). A 

chegada de Pedro Álvares Cabral à costa baiana trouxe grandes transformações para os povos 

originários. Os portugueses, ao encontrarem um povo com uma cultura própria, com modos 

de viver e de se organizar socialmente tão diferentes, estranharam e se organizaram para 

tornar a população originária mais parecida com  a da Europa (Ribeiro, 2022). Impressionado 

com as diferenças, Pero Vaz de Caminha enviou ao, na época rei de Portugal, D. Manuel, suas 

impressões sobre os indígenas para justificar a intervenção sobre o povo da terra ‘descoberta’. 

A feição deles é serem pardos, de maneira avermelhados, de bons rostos e 
bons narizes, bem-feitos. Andam nus, sem nenhuma cobertura. Nem estimam 
de cobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inocência como em 
mostrar o rosto. Ambos traziam os beiços de baixo furados e metidos neles 
seus ossos brancos e verdadeiros, de comprimento [...] Acenderam-se tochas. 
Entraram. Mas não fizeram sinal de cortesia, nem de falar ao Capitão nem a 
ninguém. Porém um deles pôs o olho no colar do Capitão, e começou a 
acenar com a mão para a terra e depois para o colar, como que nos dizendo 
que ali havia ouro. Também olhou para um castiçal de prata e assim mesmo 

7 Alguns dos artigos utilizados na revisão teórica, em especial por conta da época em que foram publicados,  
fazem uso do termo “Índio”, considerado inadequado e mudado para indígena quando o tradicional Dia do Índio, 
comemorado todo 19 de abril, passa a ser chamado oficialmente de Dia dos Povos Indígenas pela Lei 14.402/22. 
Por isso, substituímos o termo “índio” por “indígena” em todas as citações diretas, considerando as mudanças 
propostas até aqui. Disponível em: Nova lei denomina o 19 de abril como Dia dos Povos Indígenas, em 
substituição a Dia do Índio - Notícias - Portal da Câmara dos Deputados/ acessado em 01/07/2025.  
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acenava para a terra e novamente para o castiçal como se lá também 
houvesse prata (Caminha apud Ribeiro, 2022, p. 7). 

 

Em contraposição a esse olhar Europeu, Ailton Krenak (2019), ressalta que os povos 

indígenas não são remanescentes de um passado perdido, mas sim sujeitos ativos, que 

resistem e reconstroem suas identidades em meio à contínua exclusão social. Depois do 

período colonial, os povos indígenas foram esquecidos e pouca presença possuem na história 

do Brasil (Souza; Silva; Reis, 2018). Essa falta de representatividade ajudou a criar uma visão 

simplificada, incorreta e cheia de estereótipos sobre os indígenas, sempre acessados como 

povos selvagens e primitivos ou, às vezes, como heróis nacionais, refletindo “a ausência de 

um estudo sobre a diversidade étnica e a contemporaneidade dos povos indígenas no Brasil” 

(Menezes, 2014, p. 25).  

Os livros didáticos geralmente apresentam o indígena de duas formas: ou como 

personagem secundário da colonização, ou como vítimas da imposição da cultura europeia. 

Além de ser uma visão superficial, isso acaba dividindo os povos indígenas em bons ou maus, 

dependendo do quão ‘bárbara’ é considerada sua cultura (Thiel; Quirino, 2013, apud Amaral, 

2017). Isso contribui, também, para os invisibilizar socialmente, devido a anos de 

estereotipação. Souza, Silva e Reis (2018, p.197), afirmam que “mesmo com certo avanço em 

políticas públicas que visam corrigir nossa dívida histórica com os indígenas, tal pensamento 

social ainda não foi desconstruído”. A maneira como um povo é retratado para a sociedade 

determina como ele será percebido. Se for retratado como um grupo civilizado, com uma 

cultura distinta e independente, será visto de maneira positiva, mas se for descrito como rude 

e selvagem, será julgado negativamente, e até o seu desaparecimento pode acabar sendo 

aceito, ou mesmo promovido (Holanda, 2024).  

“Medidas governamentais como a Lei nº11.645/2008, responsável pela obrigatoriedade 

do estudo da história e da cultura indígena em todos os âmbitos dos currículos escolares, 

promovem maior valorização e reconhecimento de sua atual contribuição para o país” (Souza; 

Silva; Reis, 2018, p.188). Todos os que são reconhecidos como brasileiros têm seus direitos 

garantidos na Constituição Federativa no art.5º, porém na realidade, essa garantia nem sempre 

é plenamente cumprida (Ribeiro, 2022). A Constituição de 1988 abrange os interesses de 

todos os cidadãos da nação, independentemente dos grupos sociais. Entretanto, em certos 

temas, a Constituição aborda os povos indígenas de maneira mais enfática, reconhecendo sua 

relevância na formação da identidade nacional (Ribeiro, 2022). Essa preocupação com a 
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proteção dos direitos dos indígenas, embora mais consolidada atualmente, já havia motivado 

ações do Estado brasileiro. 

Com o objetivo de prestar proteção ao nativo brasileiro e amparar seu direito de vida, 

liberdade e propriedade, e com a principal função de protegê-lo do extermínio, foi criado, em 

1910, o Serviço de Proteção ao Índio (SPI). Mas o que aconteceu foi o oposto, principalmente 

durante a ditadura militar. A mídia teve um papel importante na criação de estereótipos sobre 

os povos indígenas entre os brasileiros, além de ter favorecido a atuação dos agentes do SPI 

ao disseminar medo e desconfiança contra eles na população (Holanda, 2024). Com a 

construção e a consolidação desses estereótipos, tornou-se comum encontrar pessoas que 

ainda imaginam os indígenas como seres primitivos, que vivem nus, habitam ocas e praticam 

canibalismo (Holanda, 2024).   

É de suma importância estudar e procurar compreender o processo de 
desumanização dos povos originários brasileiros pois seus efeitos podem ser 
sentidos até nos tempos contemporâneos, na forma de discriminação, 
preconceitos e estereótipos retrógrados e que mancham a cultura desses 
povos. É de extrema importância revisar a imagem que o povo brasileiro tem 
das populações indígenas e o Estado tem papel fundamental de mudar a 
forma que o povo nativo brasileiro é representado tanto institucionalmente 
quanto também na mídia (Holanda, 2024, p 52). 

 

Historicamente os povos indígenas sempre foram alvos de marginalização, 

invisibilidade e da demonização de sua cultura, o que contribuiu para a consolidação de um 

imaginário social que os associa à barbárie, justificando políticas de assimilação forçada e 

apagamento cultural, bem como a persistência de estereótipos que ainda limitam sua plena 

cidadania. 

 

 

2.2 - Povos Indígenas no Mato Grosso do Sul e na Reserva Indígena de Dourados 

 
Eremites (2012), afirma que, até o final da década de 1980, a história dos povos 

indígenas na região Centro-Oeste do Brasil não despertou a atenção dos historiadores. Na 

década de 1990, porém, houve uma mudança nesse cenário.  

[...]a história indígena produzida em Mato Grosso do Sul está mais centrada 
na história do tempo presente, diferentemente do que se verifica em outros 
estados brasileiros, onde muitos estudos são centrados em temporalidades 
mais antigas, geralmente marcadas por ações do Estado Nacional e das 
frentes de expansão. (Eremites, 2012, p.200). 
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De acordo com a perspectiva dominante da sociedade da época, a Constituição de 1896 

trazia uma declaração de que as terras ocupadas pelos indígenas eram consideradas sem dono 

(Cunha,1992).  Guillen (2021, p.110), afirma que “em Mato Grosso, as terras indígenas no sul 

ficaram sob o poder da Companhia Matte Larangeira, sem reconhecimento legal, sendo 

consideradas terras devolutas de que o Estado podia dispor”. O autor indica, que após o 

conflito bélico entre Brasil e Paraguai, houve uma maior exploração e controle dessa faixa 

fronteiriça, em especial, onde o território era tradicionalmente ocupado pelos indígenas 

Guarani Kaiowá e Guarani Ñandéva. As terras, então, foram entregues à empresa Companhia 

Matte Larangeira.  

O intuito era explorar os extensos ervais aí presentes. Durante o período que 
vai até a  segunda década do século XX, os indígenas da região foram 
sistematicamente engajados como trabalhadores braçais pela companhia. 
Contudo, não sendo proprietária das terras, mas apenas concessionária, a 
empresa não produziu a expropriação territorial dos Kaiowa e dos Ñandéva, 
algo que veio a se concretizar apenas nas décadas seguintes. Com efeito, a 
perda do monopólio sobre esses espaços, nos anos 1920, deu vida a uma 
progressiva ocupação do então estado de Mato Grosso por frentes 
migratórias, procedentes primeiro do sul do Brasil e posteriormente dos 
estados de São Paulo e Minas Gerais, que vieram a formar fazendas, 
fundamentalmente de gado (Mura; Silva; Almeida, 2020 p.353-354). 

 

Atualmente, os povos indígenas de MS tiveram boa parte de suas terras tomadas, o que 

também afetou sua cultura, e hoje vivem restritos a determinadas áreas (Santana Junior, 

2009). “Não podemos pensar no território dissociado do espaço, pois sem este não haveria 

território, a dimensão chave do território é, antes de qualquer coisa, a espacialidade das 

relações de poder” (Haesbaert, 2009, p.5).  

A Reserva Indígena de Dourados (RID) foi reconhecida em 1917, para o grupo local 

formado pelos Guarani Kaiowá, com uma população, na época, de 550 indivíduos (Guillen, 

2021).  Ela foi constituída por meio do decreto  n° 401/1917, com uma área de 3.539 hectares. 

O SPI tinha o objetivo de fazer com que os indígenas fossem aldeados para que se tornassem 

produtivos e com isso ingressarem no processo civilizatório. Alcântara (2007, p.2), comenta 

que “nas mãos do Estado brasileiro e de seu projeto positivista de progresso, o caminho era de 

assimilação para civilização via processo ‘aculturativo’, assim, necessitam fazer uma 

‘integração’ que contribuísse com a mão-de-obra para o progresso da região”. 
Nos períodos de 1915 a 1928, o SPI ‘reservou’ oito áreas de terras para poderem ser 
demarcadas como indígenas, no então estado de Mato Grosso, sendo elas Bonifácio 
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(1924, em Caarapó); Sassaró ou Ramada (1928, em Tacuru); Limão Verde (1928, em 
Amambaí); Takaperi (1928, em Coronel Sapucaia); Pirajuy (1928, em Paranhos) e 
Porto Lindo (1928, em Japorã). Todas essas áreas totalizariam 18.297 hectares de 
terras (Troquez, 2006, p. 32).   
 

Em 1915, o SPI passa a trabalhar junto aos Guaranis da região da atual Grande 

Dourados, no momento da primeira redução da área da Companhia Matte Larangeira, 

possibilitando a venda de áreas a terceiros. Os indígenas da região de Amambaí foram os 

primeiros a ganharem terras, na chamada Reserva Benjamin Constant (Santana Junior, 2009). 

Dourados foi a segunda dessas oito reservas, no então distrito homônimo do município de 

Ponta Porã. As escolhas do SPI não utilizavam nenhum critério relacionados à organização 

social e territorial dos povos indígenas para criar e delimitar as reservas, e Dourados não foi 

exceção.  

A RID, portanto, carece de fontes importantes de água, sendo um local que os próprios 

indígenas não escolheriam para viver e sustentar suas famílias (Mura; Silva; Almeida). 

Bittencourt e Ladeira (2000), apontam que a reserva possui atualmente uma composição 

étnica formada pelos Guarani Ñandeva e Guarani Kaiowá, além dos Terenas. Os Terenas 

foram levados pelo SPI com a intenção de transmitir conhecimentos agrícolas aos Guarani 

Ñandeva e Guarani Kaiowá, já que os Terenas são historicamente reconhecidos como um 

povo com grande habilidade na agricultura (Santana Junior, 2009). Ao transferir os Terenas, o 

SPI buscava também ‘educar’ os Guarani Ñandeva e Guarani Kaiowá, incentivando-os a 

adotar um modo de vida considerado ‘mais civilizado’ (Thomaz de Almeida; Mura, 2003). Os 

Terenas eram vistos como um povo mais disposto à ‘obediência’, além de possuírem maior 

habilidade agrícola, usando isso para justificar a intervenção sobre essas comunidades. 

Estigarribia (1926), comenta que o solo em Dourados é bastante fértil, então seria 

adequado manter as moradias indígenas espalhadas, considerando cada uma como uma 

pequena propriedade rural, com lote sendo delimitado pela própria Inspetoria. Mura, Silva e 

Almeida (2020), afirmam que, ao introduzir práticas agrícolas, o SPI tinha como objetivo 

transformar os indígenas em ‘trabalhadores nacionais’ e, assim, ‘integrá-los’ e ‘assimilá-los’ à 

sociedade brasileira. A população da reserva passou a crescer consideravelmente a partir da 

década de 1960, com a chegada de algumas famílias Terenas, além de parentes dos Guarani 

Kaiowá e de um grupo menor de Guarani Ñandéva, que foram forçados a deixar suas terras de 

origem, especialmente nas regiões da bacia dos rios Brilhante e Ivinhema, bem como de uma 

área situada a oeste da reserva, atualmente chamada por eles de Lima Campo (Silva, 2007). 
Tais expulsões foram devidas principalmente aos efeitos da implementação de uma 
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política de Estado desenvolvida a partir de meados dos anos 1960, direcionada a 
mecanizar a agricultura e promover o que passou a ser conhecido como o “milagre 
brasileiro”. Tal política levou a um intenso desmatamento, com vistas à produção 
extensiva da soja, tendo como consequência a expulsão das famílias que então 
estavam nos “fundos de fazenda” (Thomaz de Almeida, 2001). 
 

Dessa forma, o desmatamento e as expulsões ocorridas em 1970 levaram essas 

comunidades a migrarem para a RID, o que praticamente duplicou o número de habitantes 

que já viviam no local (Mura; Silva; Almeida, 2020). Em 2025, a Reserva se assemelha mais 

a um bairro periférico do que a um verdadeiro território de vivência indígena. Grande parte de 

suas terras foi arrendada a fazendeiros da região e é utilizada para cultivo de soja  (Aragão e 

Bergamin, 2020). De acordo com Alcântara (2007, p.3), “o saneamento básico e a iluminação 

estão centradas na estrada principal e as condições de pobreza são grandes, com falta de 

recursos, a falta de  acesso a documentação os torna invisíveis à margem  de todos os direitos 

sociais”.  

No início dos anos 2000, o Ministério Público Federal (MPF), em Dourados, recebeu  

diversas denúncias de violência e de outras formas de opressão, feitas pelos próprios 

moradores da Reserva. Eles também relataram a ausência de apoio por parte da Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI). Além do preocupante aumento nas mortes de crianças por 

desnutrição, que levou o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) a 

criar um ‘Comitê Gestor’ interministerial, com o objetivo de enfrentar a gravidade da situação 

(Mura; Silva; Almeida, 2020). A falta de assistência à saúde ficou evidente durante a 

pandemia de Covid-19.  

A situação social dos povos indígenas escancara a profunda desigualdade existente entre 

eles e o restante da sociedade. A ausência de acesso às políticas públicas, que deveriam 

garantir direitos essenciais, acaba gerando um afastamento entre esses povos e o restante da 

população (Ribeiro, 2022). Para Santana Junior (2009), a reserva encontra-se em um 

‘confinamento’, onde a escassez de recursos naturais afeta grande parte da população 

presente. A população indígena tem reconstruído seus referenciais de vida para buscar a 

sobrevivência, abandonando os traços culturais elementares, uma vez que já que não consegue 

mais sobreviver da caça, da coleta, da pesca e da agricultura. A perda territorial não significou 

apenas a retirada física dos indígenas de suas terras, mas também impactou diretamente suas 

formas tradicionais de organização social. A vida nas reservas, marcada por confinamento e 

ausência de recursos, forçou a adoção de modos de vida urbanos precários, muitas vezes 

alheios à cosmovisão indígena. 
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Dessa forma, a trajetória dos povos indígenas de MS é marcada por explorações 

econômicas e confinamento, e também pela urgência de uma reparação efetiva. É necessário 

garantir a restituição territorial, a valorização das culturas originárias e o fortalecimento de 

políticas públicas que respeitem os direitos dos povos indígenas em sua totalidade. 

 

 

2.3 - Direitos sobre a água no mundo e no Brasil 

 
A água doce do planeta é distribuída de forma aleatória por todo o mundo, dependendo 

essencialmente dos ecossistemas que compõem o território de cada país (Fernandes,2023). 
Segundo o Programa Hidrológico Internacional da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), na América do Sul encontram-se 
26% do total de água doce disponível no planeta e apenas 6% da população mundial, 
enquanto o continente asiático possui 36% do total de água e abriga 60% da 
população mundial. Por outro lado, verifica-se que a utilização da água doce no 
mundo é repartida em 70% para agricultura, 22% para indústria e 8% para uso 
doméstico (Fernandes, 2023, p.7). 
 

A partir da década de 1970, os debates internacionais passaram a ser mais focados no 

ambiente, na preservação dos recursos e na qualidade de vida. A água, como um direito 

fundamental, também se tornou centro do debate (Zancul, 2015). A Conferência Internacional 

sobre Água e Meio Ambiente, organizada pela Assembleia Geral da Organização das Nações 

Unidas (ONU) em janeiro de 1992, na cidade de Dublin na Irlanda, tratou pela primeira vez 

da necessidade de que cada país exercesse uma ‘gestão de recursos hídricos’ mais eficiente,  

partindo do princípio de que “a escassez e o mau uso da água doce são fatores de grande e 

crescente risco ao desenvolvimento sustentável e à proteção do meio ambiente” (ONU, 

1992a).  
O resultado dessa conferência foi a chamada Declaração de Dublin, documento que 
estabeleceu quatro princípios básicos que reconhecem: I) que a água doce é um bem 
finito e essencial para a continuidade da espécie humana; II) a necessidade de uma 
abordagem participativa para gerenciamento da água, envolvendo a participação 
cidadã e dos Estados em todos os seus níveis legislativos; III) o papel preponderante 
da mulher na provisão, gerenciamento e proteção da água; IV) o reconhecimento da 
água como bem econômico (Aith e Rothbarth, 2015, p. 164).  

 

Dessa forma, a ONU reconheceu oficialmente a água como um direito humano em julho 

de 2010, por meio da  Resolução A/RES/64/2928, que estabelece a água potável ao 

saneamento básico como um ‘direito humano’ (Aith e Rothbarth, 2015). Em 2015, a ONU 

8Disponível em: Reconhecimento internacional do saneamento básico como um direito fundamental | Jusbrasil/ 
acesso em 13/05/2025. 

35   
 

https://www.jusbrasil.com.br/artigos/reconhecimento-internacional-do-saneamento-basico-como-um-direito-fundamental/457495962?msockid=31c2a4476443684828c1b167655769d4


 

 
 

 
incorporou entre os dezessete ‘Objetivos de Desenvolvimento Sustentável’ a meta de garantir 

a disponibilidade e a gestão sustentável da água, assim como o acesso ao saneamento para 

toda a população até o ano de 2030 (Pinto e Ribas, 2022). Mesmo assim, em 2018, Marco 

Lob (Fernandes, 2023, p.16), diretor do Comitê Italiano para o Contrato Mundial da Água, 

declarou que esse direito ainda não se tornou realidade em nenhum país do mundo, 

ressaltando que a água é tratada como uma necessidade, e não como um direito, sendo 

obrigatório o pagamento por seu uso (Fernandes, 2023). A Comissão Europeia trata a água 

como mercadoria, e o acesso humano é visto apenas como uma necessidade, com custo a ser 

pago. Lob destaca que só a Eslovênia reconhece esse direito em lei, mas não o cumpre. A 

água foi amplamente privatizada na Europa após a crise financeira de 2008, prejudicando os 

mais pobres e mesmo com mobilizações, como a consulta popular na Itália em 2011, os 

governos ignoraram a vontade popular. Para Lob, leis nacionais não garantem direitos, pois 

tratados comerciais prevalecem, defendendo uma luta internacional pelo acesso à água como 

direito humano (Oliveira, 2018). 

Aith e Rothbarth (2015, p. 165) explicam que, “no Brasil, a proteção jurídica das águas 

tem suas bases estabelecidas pela Constituição Federal de 1988 (CF 88)”. Em julho de 2020 a 

Lei nº 14.026/2020, chamada de ‘Novo Marco Legal do Saneamento’, estabeleceu como meta 

até 2033, garantir que 99% da população brasileira tenha acesso à água potável e 90% acesso 

a tratamento de esgoto (Pinto e Ribas, 2022). No Brasil, o saneamento básico é 

regulamentado pela Lei nº 11.445/2007, que define as diretrizes nacionais para o setor, e pela 

Lei nº 14.026/2020, que atualiza o marco legal do saneamento no país (Bilck e Morato, 2024). 

Segundo o diagnóstico do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 

2019, o Brasil apresentava uma média nacional de 83,7% de cobertura da rede de 

abastecimento de água, com destaque para as regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste, que 

registraram índices médios de 90,5%, 89,7% e 91,1%, respectivamente. Já nas regiões Norte e 

Nordeste, os índices são menores, ficando em 57,5% e 73,9% respectivamente (Pinto e Ribas, 

2022).  

A esperança de avanços no setor para que o direito à água potável se torne efetivo e 

garanta um futuro, aliada a conservação dos recursos naturais, é fundamental para a 

construção de uma sociedade mais justa, sustentável e igualitária, (Pinto e Ribas, 2022). 

Entretanto Fernandes (2023, p.29) comenta que “fatos materializados no atual ambiente 

social, frutos de todos esses anos, demonstram essa preocupação, levando aquelas pessoas em 
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melhor posição no ambiente social a perceber sua importância e seu valor como meio de 

poder de barganha, mas também como poder econômico”. 

 

 

2.4 - Direitos sobre a água em MS e na Reserva Indígena de Dourados 

 
Em 2017, dos 79 municípios de Mato Grosso do Sul, apenas 30 contavam com um 

plano municipal de saneamento básico. Segundo dados do Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS) (Sanesul, 2021), o estado possui uma população de 

aproximadamente 2,8 milhões de pessoas, sendo que cerca de 2,4 milhões vivem em áreas 

urbanas. Atualmente, há 172 prestadores responsáveis pelos serviços de saneamento em todo 

o estado (Bilck e Morato, 2024). Já a população residente na zona rural do estado totalizava 

aproximadamente 287 mil habitantes, o que equivale a 10, 8% da população de MS (Ilis, 

2022). 
Às populações rurais, devido a condicionantes específicos, tais como a dispersão 
geográfica; isolamento político e geográfico das localidades e seu distanciamento 
das sedes municipais; localização em área de difícil acesso, seja por via terrestre ou 
fluvial; limitação financeira ou de pessoal, por parte dos municípios, o que dificulta 
a execução dos serviços voltados para o saneamento; ausência de estratégias que 
incentivem a participação social e o empoderamento dessas populações; e a 
inexistência ou insuficiência de políticas públicas de saneamento rural, nas esferas 
municipais, estaduais ou federal. (Brasil, 2019a apud Bilck e Morato, 2024,  p.80)  
 

O acesso ao saneamento básico adequado é um direito garantido por lei e essencial para 

a promoção da saúde pública e de qualidade de vida. No estado, conforme apontam Bilck e 

Morato (2024), ainda há regiões que não possuem acesso à rede de esgotamento sanitário, o 

que leva a utilização de fossas rudimentares ou, em casos mais graves, ao despejo diretamente 

em valas e córregos abertos.  

Na Reserva Indígena de Dourados a falta de acesso à água ainda está muito presente. 

Segundo Ricalde e Thalyta (2025), essas comunidades enfrentam uma crise hídrica aguda, 

que já dura décadas, sendo agravada pela precariedade da rede de abastecimento existente. 

Com mais de 25 anos de uso, ela é incapaz de atender as mais de 20 mil pessoas que ali 

vivem. As autoras evidenciam o cotidiano marcado pela escassez, onde famílias precisam 

recorrer a córregos para garantir o mínimo de higiene pessoal. Isso revela o abandono 

estrutural e a urgência por soluções concretas e duradouras, que vão além de medidas 
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paliativas, como o envio de caminhões pipa, que são  utilizados com frequência (Ricalde e 

Thalyta, 2025).  

Segundo Pael (2025), até o momento da escrita desse projeto, há alguns avanços 

pontuais no enfrentamento do problema, ainda que insuficientes frente à urgência vivida pelas 

comunidades. Após os protestos e confrontos com a polícia em novembro de 2024,  o 

Ministério dos Povos Indígenas prometeu R$ 2 milhões para a construção de dois poços e 

firmou parcerias com a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e a Secretaria da 

Estado de Cidadania (SEC).  

 

 

2.5 - Fotolivro 

 
No século XX, a imagem deixou de ser apenas arte e se transformou  em informação e 

conhecimento, expandindo-se por uma série de meios, entre eles os jornais e a televisão. A 

fotografia tornou-se uma possibilidade diária e extremamente comum para nós, devido aos 

aparatos tecnológicos usados diariamente, como celulares e computadores.  
Embora a maior parte dessa produção tenha um caráter mais banal, há também um 
movimento em prol do potencial crítico e discursivo da imagem fotográfica, 
especialmente entre fotógrafos, artistas e outros produtores visuais. Em particular, a 
preocupação em construir sequências narrativas geradoras de sentido é algo cada vez 
mais presente, proposta esta que vem se materializando sob a forma dos assim 
chamados “fotolivros”. (Mazzilli, 2018, p.1) 

 

​ No Fotolivro, os textos podem acompanhar as imagens, aparecendo como legendas, 

títulos ou  parágrafos. Eles ajudam a narrar a história de forma mais clara e direta, 

dependendo das seleções realizadas. No caso da fotografia artística e autoral, o livro tem se 

tornado um dos artefatos mais usados para finalizar e apresentar um projeto fotográfico 

(Feldhues, 2019).   
O fotolivro – um tipo particular de livro fotográfico, em que as imagens 
predominam sobre o texto e em que o trabalho conjunto do fotógrafo, do editor e do 
designer gráfico contribui para a construção de uma narrativa visual – vem 
recebendo uma atenção inaudita, seja com o lançamento de histórias e antologias, 
seja com o florescente mercado de colecionadores (Badger, 2015, on-line) 
 

 

Badger (2015) dá uma definição mais sucinta do que se entende por ‘fotolivro’: “um 

tipo particular de livro fotográfico, em que as imagens predominam sobre o texto e em que o 

trabalho conjunto do fotógrafo, do editor e do designer gráfico contribui para a construção de 
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uma narrativa visual”. Assim, como acontece nas histórias em quadrinhos, as imagens nos 

fotolivros são organizadas e distribuídas pelas páginas, com o objetivo de contar uma história 

por meio de uma sequência visual (Magni, 2016). O texto e a imagem podem interagir de 

forma livre, sem que um esteja subordinado ao outro, eles podem se complementar ou se 

confrontar, criando múltiplas camadas de significados. Assim o potencial expressivo do 

fotolivro não está apenas nas imagens, mas também na relação entre texto e imagem, que 

contribui para a construção da narrativa e da experiência do leitor (Forléo, 2023).  

​ O fotolivro, portanto, não depende apenas das imagens que o compõem, mas sim de 

um conjunto de escolhas que envolvem todo o processo de sua produção. Ele é resultado da 

harmonia entre forma e conteúdo, em que cada decisão técnica e artística influência na forma 

como a narrativa é percebida (Cole, 2020). Muito além de apenas reunir fotos, seu valor 

também está na relação entre as imagens, onde o significado do conjunto é mais importante 

que cada foto isolada. Assim é possível criar uma narrativa visual capaz de transmitir ideias e 

emoções que não apareceram em imagens isoladas (Forléo, 2023). 

Ao contrário  de catálogos, álbuns e portfólios fotográficos, os fotolivros são pensados 

para construir uma sequência visual, que valorize as conexões e significados entre as imagens, 

explorando o máximo as possibilidades que o formato físico do ‘livro’ pode proporcionar 

(Mazzilli, 2018). A concepção de que existe uma narrativa nas fotografias dentro do fotolivro 

sugere que há uma história, uma sequência imagética. 

Mas por que o fotolivro passou a ser tão prestigiado nos últimos anos, se esse tipo de 

produto existe quase desde o nascimento da própria fotografia? Bager (2015), comenta que 

“uma das razões para tanto está na natureza da própria fotografia, sua história é marcada pela 

luta para ser reconhecida como arte, pelo empenho para ser entendida como algo tão 

complexo e acabado como a pintura”. O termo fotolivro, contudo, tem sido amplamente 

utilizado para designar uma variedade de publicações produzidas em diferentes contextos 

políticos, sociais e estéticos, e muitas vezes, de maneira equivocada, abrangendo publicações 

produzidas em diferentes contextos. Segundo Shannon (2010), o fotolivro deve ser 

compreendido como uma obra de caráter artístico e autoral, construída para expressar uma 

narrativa visual.  

Henge (2019), junto com Nascimento Junior e Figueiredo Junior (2024), explicam que 

se comunicar através de formas visuais está se tornando cada vez mais comum e popular. 

Assim, o propósito do fotolivro em apresentar uma história, o caracteriza de maneira única no 

campo da fotografia, pois detém uma finalidade própria, onde as imagens interligadas entre si 
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partilham uma visão, uma experiência, um conto, um acontecimento observado e registrado 

através das lentes.  

 

2.5.1 - Fotolivro Digital 

 
Antes de entrar no assunto sobre o digital é importante destacar a importância da 

diferença entre as produções e produtos impressos e digitais. Silva, Madureira e Tavares 

(2012), explicam que  um livro impresso envolve processos como impressão e encadernação 

para criar um objeto físico, enquanto em um livro digital não são necessárias essas estampas, 

sendo feita apenas para leitura em telas. Outra diferença, é que o impresso utiliza sistema de 

cores CMYK (Ciano, Magenta, Amarelo e Preto), baseado em cores subtrativas, que se 

combinam para formar uma ampla gama de tonalidades e os dispositivos eletrônicos, como 

telas de celulares e computadores, usam o sistema RGB (Vermelho, Verde e Azul), composto 

por cores aditivas, mas adequado para telas (Silva; Madureira; Tavares, 2012) 
Neste contexto, Magni (2016) destaca que o fotolivro digital surge como uma forma 

contemporânea de apresentar livros e registrar memórias fotográficas, permitindo combinar 

imagens de diferentes maneiras por meio de plataformas digitais.  
Hoje assistimos ao crescimento dinâmico dos meios digitais, onde, partindo do 
objeto livro, surgem novos conceitos, novas funções e novas práticas de leitura, que, 
por sua vez, dão origem a um novo e ainda recente processo de trabalho, baseado na 
preparação de conteúdos para formatos digitais. (Silva; Madureira; Tavares, 2012, p. 
483) 

 

 A importância da comunicação visual, com os avanços tecnológicos, transformou 

profundamente, tanto a criação, quanto o controle das imagens. No contexto da fotografia 

digital, essas inovações permitiram maior precisão, organização e legibilidade na produção 

visual. Elas ampliaram os modos de produzir e compartilhar fotografias. “Com a ampla 

disponibilidade dos dispositivos móveis, o número de ferramentas expande-se ainda mais ao 

proporcionar aos usuários, sejam eles leigos ou experts, a liberdade de incorporar estilos 

analógicos, artesanais, ao suporte digital” (Henrique; Margadona; Gadotti, 2017,p. 199). O 

acesso global à informação criou um mercado de tendências que influenciam a compra e a 

venda de produtos e, no caso do livro, trouxe novas formas de ler e contar histórias por meio 

de objetos com formatos e usos diferentes (Silva; Madureira; Tavares, 2012). 

Rampazzo (2025), afirma que à medida que avançamos no século XXI, a presença do 

digital evidencia um design inter-relacional, ou seja, um design baseado na interação e na 
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conexão entre diferentes elementos visuais e contextuais. Assim os fotolivros contemporâneos 

passaram a integrar uma amplitude gráfica, explorando formas, imagens e narrativas que 

dialogam entre si e com o espectador, ampliando as possibilidades estéticas e comunicativas 

da mídia digital. 

 

​ 2.5.2 - Projeto Gráfico 

 
No desenvolvimento de um fotolivro, Bombonati e Bracchi (2016) definem que o 

design gráfico desempenha um papel fundamental, pois o fotolivro não se limita a apenas 

apresentar imagens, também deve se preocupar em organizar e conectar os elementos visuais, 

dando sentido à narrativa. As escolhas de design em um fotolivro, como tamanho, posição e 

sequência das imagens e textos, influenciam diretamente na narrativa e na experiência do 

leitor. O design, portanto, define ritmo, equilíbrio, contraste e também pode ajudar a 

transmitir, e/ou valorizar, emoções e sensações. Ou seja, o designer não apenas organiza o 

livro, mas também ajuda a construir a história e a maneira como o leitor percebe e se conecta 

com a obra (Rampazzo, 2024).  

A semiótica, ainda, desempenha outro papel importante na produção de fotolivros, 

pois orienta tanto na criação da fotografia como do design, assim como na organização e 

comunicação das ideias presentes no fotolivro. Nesse contexto, fotografia e design devem 

atuar de maneira integrada, formando uma unidade que potencializa a narrativa visual 

(Bombonati e Bracchi, 2016). 

As narrativas visuais atuam como elementos herdados das narrativas tradicionais 

(orais e literárias), com o fluxo narrativo sendo essencial para construir um discurso visual 

claro e eficaz. “Diante de qualquer narrativa, é necessário que se estabeleça uma conexão 

entre o emissor e o decodificador, através de uma série de regras que estão implícitas à forma 

do discurso” (Magni, 2016, p.3). Quando o texto e a imagem ficam mais próximos 

visualmente, surgem novas formas de combinações entre eles. Essa fusão, se torna mais 

intensa quando a palavra deixa de ser apenas algo escrito e passa a fazer parte da própria 

imagem, nesse caso o texto assume também uma função visual, contribuindo para o 

significado da imagem (Bracchi, 2025). 
Cada uma dessas combinações modula a relação de aderência entre texto e imagem. 
As linguagens verbal e visual cooperam para a construção de sentido e se 
transformam em oportunidades para a perspectiva semiótica pensar sobre 
articulações multilinguagens, dadas para além do âmbito dos fotolivros (Bracchi, 
2025, p.489)  
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Já na diagramação, é essencial pensar além da simples organização das páginas, sendo 

parte fundamental a construção de sentido e a experiência visual da obra. Ela atua de forma 

criativa e intuitiva, para criar uma narrativa única. Esse processo exige habilidade técnica e 

sensibilidade artística, conferindo a cada fotolivro sua identidade e experiência estética 

própria (Rampazzo, 2024). De acordo com Bracchi (2025), há duas formas de organizar 

fotografias, por meio da ‘grade (grid)’ e do que ele chama de ‘série’. A grade é um layout que 

apresenta as imagens de maneira uniforme e sem hierarquia, o que pode transmitir a aparência 

de objetividade e neutralidade. Já a série propõe uma narrativa, em que as imagens se 

relacionam entre si de diferentes modos, criando associações, rimas visuais e diálogos 

estéticos que ampliam os significados. Sendo assim o ‘grid’ privilegia a igualdade e a 

observação analítica, e a ‘série’ favorece a construção de sentido e convida o leitor a 

interpretar a obra de forma mais objetiva e poética. 

 

2.5.3 - Fotografia documental 

 
Segundo Mazzilli (2020), no século XIX a fotografia tornou-se um instrumento 

científico e documental, usada para registrar guerras, movimentos, expedições e estudos 

antropológicos ou criminais, consolidando-se com foco em objetividade e autenticidade. No 

entanto, essa concepção não é tão simples, e o estabelecimento do gênero documentário é um 

processo do século XX, construído por meio do uso discursivo da fotografia e influenciado 

pelos meios de comunicação (Mazzilli, 2020). Embora o termo ‘Fotografia Documental’ só 

tenha começado a ser utilizado a partir dos anos de 1930, um dos primeiros exemplos desse 

tipo de fotografia é a série de imagens produzidas por Eadweard Muybridge, que em 1887 

registrou, em sequência o galope de um cavalo (Oliveira, 2013). 

O livro How the other half lives de 1980, de Jacob Riis, é considerado o primeiro 

fotodocumentário. Nele foram reunidas fotografias que destacam as condições de vida da 

pobreza nova-iorquina, mostrando ao público uma Nova York que quase sempre passava 

despercebida. “O projeto de Riis cumpria, pois, o requisito básico desse primeiro momento do 

documentário fotográfico na medida em que referenciava a realidade de modo a dá-la em 

testemunho” (Santos, 2012, p.2). Ainda, o fotodocumentarismo durante a segunda metade do 

século XX passou por expressivas alterações, quando trabalhos como Les Américains (1958), 
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de Robert Frank, e New York (1956), de William Klein, abriram as portas para novos 

paradigmas (Lombardi, 2008, p.37).  

Oliveira (2013,p.66), explica que nos anos 1930 “ a Fotografia Documental vivia a sua 

Idade de Ouro, quando surgiram revistas ilustradas como a Life, a Vu etc, as câmeras de 

pequeno formato e quando a Kodak começava a desenvolver novos filmes”. Naquela época as 

mídias impressas não vendiam apenas informações escritas, e a fotografia passou a ser 

considerada uma ótima arma na transmissão da informação. De acordo com Lombardi (2008), 

a fotografia documental permite narrar histórias por meio de uma sequência de imagens, 

estruturando a informação de forma visual e sequencial. O fotodocumentarismo, pode então 

trazer diferentes modos de representação. Ele pode ter uma natureza mais participativa, usada 

para defender os ideais civis, atuar como forma de denúncia, construir discursos políticos e 

evidenciar os conflitos presentes na sociedade. Além disso, pode também ser utilizado para 

retratar o cotidiano. Muitas vezes, no entanto, os fotodocumentaristas estão motivados 

simplesmente pela busca de novas maneiras de observar e representar o mundo (Lombardi, 

2008). 

 

 

2.5.4 - Jornalismo Hipermidiático 

 
Baccin (2017, p.92) define o conceito de hipermidiático como uma “forma expressiva e 

de linguagem de mídia própria”. Diferente da linguagem presente em outras formas de 

comunicação, como a televisão, o cinema, o rádio, a imprensa e até mesmo a fotografia, ela 

possui uma forma própria, que reúne diversos formatos. Essa linguagem integra formatos 

midiáticos e expressivos, organizando e transformando todos eles. Diante desse contexto, o 

hipermidiático se insere como uma resposta às transformações promovidas pelo digital e pelos 

novos modos de interação. 
A tecnologia digital, em geral, e a rede digital, que chamamos de internet, em 
particular, mediante o uso, por exemplo, da telefonia móvel e os tablets eletrônicos, 
assim como a grande quantidade de programas (apps) e de formas de comunicação e 
informação digitais, como são as redes sociais ou os blogs, têm alterado as 
possibilidades de interação de milhares de pessoas a nível político, econômico, 
cultural, industrial e, sobretudo, no nível da vida diária (Capurro, 2013, p.8). 

 

No início do jornalismo hipermidiático, há mais de duas décadas, a prática era 

basicamente igual à do impresso, com textos e fotos seguindo os mesmos padrões do jornal 

tradicional, apenas reproduzindo conteúdos já publicados em outros veículos de comunicação 
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(Baccin, 2017). Com o tempo, no entanto, as organizações midiáticas começaram a notar que 

as possibilidades oferecidas pelo ambiente digital permitem explorar novas formas de contar 

histórias. Esse novo modo de narrar, característico do jornalismo hipermidiático, vai da 

apuração das pautas até a construção das narrativas e a distribuição do conteúdo, ganhando 

mais profundidade quando combinada com os recursos hipermidiáticos, que permitem o 

acesso a informações adicionais integradas ao texto. Ela apoia-se em quatro elementos 

fundamentais: base de dados, hipertextualidade, multimidialidade e interatividade. São esses 

atributos que caracterizam as  narrativas hipermidiáticas e permitem aprofundar as 

informações, contextualizar os acontecimentos e proporcionar ao público uma experiência 

mais envolvente (Baccin, 2017). Freitas e Schneider (2019), por exemplo, comentam que a 

narrativa não é linear e fixa, mas organizada em níveis hierárquicos complexos, permitindo 

múltiplas interpretações.  
O poder da interação e participação em relação ao leitor e produtor de conteúdos 
permite maior proximidade dos mesmos, e isso só é possível graças ao constante 
crescimento do mundo digital. E apesar das mudanças evolutivas do cenário 
jornalístico, ele ainda cumpre seu papel social de denúncia e investigação.  (Freitas e 
Schneider, 2019, p.13). 

 

Ao integrar textos, imagens, vídeos e sons, o hipermidiático possibilita múltiplas 

formas de interpretação e interação. Ampliando a compreensão e o engajamento do público, a 

interatividade nos meios digitais permite que os usuários participem ativamente da 

experiência de leitura, escolhendo conteúdos de seu interesse e contribuindo com espaços de 

comunicação (Colussi e Gomes-Franco, 2017). Diante desse cenário, é possível afirmar que o 

conceito hipermidiático não apenas transforma o modo como as informações são 

apresentadas, mas também define as práticas comunicacionais e narrativas no jornalismo 

digital.  
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3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Este trabalho nasceu do conhecimento de que em uma área tão grande como a da 

Reserva Indígena de Dourados, que é composta por três povos, com uma população de mais 

de 20 mil habitantes, não tem o básico do direito humano, que é a água potável. Ricalde e 

Thalyta (2025), afirmam que essas comunidades enfrentam uma crise hídrica aguda, que já 

dura décadas, sendo agravada pela precariedade da rede de abastecimento existente.  

Este trabalho, portanto, foi a maneira que encontrei de denunciar este problema. 

Porém, ele se tornou mais do que um trabalho de finalização de curso, tornou-se também uma 

grande experiência de aprendizagem, permitindo compreender melhor o problema que 

impacta as comunidades originárias. Ainda, a criação deste fotolivro hipermidiático 

possibilitou uma abordagem sensível sobre um problema antigo, por meio da apresentação de 

histórias diferentes que, ainda assim, compartilham um mesmo contexto. O projeto me fez 

refletir sobre a gravidade de uma situação que afeta um povo que, há anos, tem seu direito 

básico negado. 

Produzir do começo ao fim, e de maneira completa, um fotolivro, me mostrou 

algumas das dificuldades de encabeçar um processo produtivo denso, no campo do 

fotojornalismo documental. A produção foi baseada em pesquisas e na organização de 

materiais visuais, textuais e audiovisuais, que, ao serem incorporadas ao fotolivro, tiveram o 

objetivo de construir uma narrativa visual complementada, capaz de mostrar, de maneira ética 

e sensível, a questão da falta da água da RID e como ela afeta os modo de vida dos 

moradores. Na fase de campo, ainda, conheci um povo muito mais aberto do que pensei que 

seria, com um desejo profundo de contar seus problemas a alguém que se proponha a 

ouvi-los. Em todas as casas que estive, fui muito bem recebido e encontrei acolhimento, 

mesmo diante de um problema recorrente e extremamente impactante. Além de contar essas 

histórias, procurei realizar um trabalho pautado pela ética e pelo respeito, priorizando uma 

narrativa consciente e atenta. 

Este trabalho também me mostrou que o problema existente na reserva é muito maior 

do que eu havia imaginado. Nem todas as camadas são visíveis em uma primeira olhada, 

desatenta e rápida, por isso um fotolivro se mostrou tão pertinente. Contudo, a falta de tempo 

e a distância me impediram de explorar o tema com mais profundidade. De qualquer forma, 

acredito que consegui dar um primeiro passo, bem dado, na abordagem desse tema. Com mais 

tempo e apoio financeiro, desejo me aprofundar ainda mais, para acessar e expor o ponto de 
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vista a partir de um viés indígena, que sou. O fotolivro não se limitou a ser apenas um produto 

acadêmico, foi construído  com o objetivo de expor um recorte da realidade da RID, 

especialmente para aqueles que não são indígenas e, como um futuro jornalista indígena, 

acredito que essa tenha sido a melhor maneira de começar minha jornada. 

Com os estudos e práticas desenvolvidas neste trabalho, aprendi que contar uma 

história nunca é fácil, pois envolve compreender o lado humano. Trabalhar com dedicação e 

sensibilidade me ajudou a aprimorar minha percepção sobre a profissão, já que o jornalismo 

tem como propósito ampliar a voz a quem muitas vezes não tem espaço para se expressar. 

Acredito que consegui cumprir esse papel, e esse processo também me fez crescer como 

pessoa, me motivando a buscar histórias e experiências com mais atenção e empatia. 

Debater uma questão social por meio de uma narrativa jornalística visual, me ajudou 

a enxergar a profissão de uma maneira diferente, pois nunca pensei, antes de fazer esse 

trabalho, que pudesse contar histórias de diferentes formas. Ainda, acredito que este produto 

pode se tornar uma importante ferramenta de educação e conscientização, pois contribui para 

dar maior visibilidade a um problema que, até 2025, continua sem resolução e que, por isso, 

parece não ter fim. Ao mesmo tempo, ele documenta um momento de extrema dificuldade 

vivido por muitas famílias indígenas e evidencia histórias que, muitas vezes, permanecem 

desconhecidas. 

Apesar de todas as dificuldades, acredito que o resultado apresenta um trabalho 

longo, desafiador e, ao mesmo tempo, enriquecedor, que me proporcionou um aprendizado 

profundo e um novo olhar sobre as questões que envolve. Acredito que essas etapas, 

cuidadosamente realizadas, permitiram que esta produção possa vir a se tornar uma via de 

sensibilização, um meio de denúncia e de (re)conhecimento, especialmente para as pessoas de 

fora, de um problema que já acontece há tanto tempo no estado de Mato Grosso do Sul. 
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